
N.O 1.436
2W& es 'w;waw$!5Ié\i4>

Dlnector, Edit.or e 'ProprlctArlo
Manuel \i;rgí¡nio Pires

Redac.ção e .Administração
Rua Dr.Par.reira.13-Telcf. 127-TAVIRA

,Composição e 'Impressão

Tlpngrafia �POVO ALGARVW» - Telefone 266 � TAVIRA

Conforme noticiámos, deslocou-se e esta cidade, no passa
do dia :31, em visita pastoral, S. Ex:" Rev.:mo Q Sr. D. Francisco
Rendeiro, Bi�po
dá nOS98: DineI'll".
Pelas 10 h o ra s

chegou ao Iim ite
do concelho, oJ..Je
era aguardado pe-'
los SrS. 'Presídpnte
da Câmftra �v1u
n icips l f' ilustre
'DfputadoDr.]or

.

gi? Corrp i a, p resi
denre da ¡Unrião
Nacional, co-ru a-rv
dantes da Gu ór

da Fiscal e da G.
N.R., Capitão do
Porto, Delegado
Escola!:, 'Dire.ctor
da ES.coIl'! 'Técni
ca, .R_'f'v. 'Pároco e

dema-is en t id s des
c vis e n ¡-lihres,
Após os cum

r rirnen tos diri
�Hu-se o cortejo
d@ au omó /eir pa
ra a cdade, onde
S. Ex:o:Rev.llI• era

.

espe rado na igre
ia .d a Venerá.vel
Ordc:m Terceira
de S. Brancisco,
tendo a�í recébido

.

.

as homenagens do irmãos terceiros e aDS li.éis. Num dos salões
desta igreja, em reunião mais íntima, o .sr, Presidente do Mu-

"
.

_

n icípio usou aa palavra para.
-

sà,t.lda.r, -em nome da cidadej-o:

P t
�

d Al . ilustre'vfsitant�, o qua ldepnis
or ' erras .o . -RtO'.8lVB a!1radeceu.-6 Hevidá _à chuva, o 'Cortejo

teve que seguÍir de automóv-eis
pana a igreja de Santa Maria
J.o Cast:elo, onde o -sr, ,Bispo
foi recebide por 101m g'fUlI)(¡) de
rapazes .do ,Corpo Naciona] de
Escutse 'e muito .povo. À igre
ja estava-devidamente .enga la
nada para :tão solene visita,
cargo este .a que ee dedicou
uma com.ilSsão corseti'tu ida pelas
ræa is r4istint&s -sennoras da
c id.-a.de,

.

,AP08 '0 "Cleni-mQnial li}¡Ú:&g;ieo,
o Ven·era·n Lo Àntís�ite entrou

falou à Nação ·0 ao Mundo
zuw;; iU 2 g TlliiBmm e D ,. »¡� .111 ..

� ALAZAR acaba de escrever Lim magistral discurso que foi lido na A5sembl.e.ia� Nacional no passado dia 3 do corrente.
Foi uma das mais belas lições de patriotisrno que .o grande Mestre português

acaba de dar à Nação e ao Mundo, .urn

verdadeiro . documento histórico pelas
Silas desassombradas afirmações.

O nosso modesto espaço não -permi-
te pubhcá-lo na integra mas há passagens

'

que merece.m .ser transcritas, .ou melhor, 1

decoradas, como esta, ao referir-se à nos- \

sa velha aliada:
xDeve considerar-se intolerável TI

educaçào e à moral individual Elos .britã
nicos que La Inglaterra venha a ver-se au

rnerrtada, no mínimo qure seja; através da
Comunidade, coni pedaços 'de território
roubados ao seu mais antigo aliado».

E sobre Goa disse:
«O que o Estado da India .represen

tava e continua a -representar para ,a Wa- ,

ção Portuguese não. pode medir-se pela
pequenez do território a que ficou ligarlo
.e pela altura da missão que aí .levou o.s ,

-portugu eses.>)'/
E sobre a atitude tomada .pelos Es

tados 'Unidos, o Presidente do Conselho
di-sse:

<Os Estados Unidos fotam elevados
ao mais alto nível entre as nações e IhaMi
dos como expressão superior e guia do
que cousideramos o mundo {ivre, O que a
todos nos importa é sa-b-er 'se, ocupando o

lugar, também estão .dispostos a desern-

O «Povo Algar.vio» inicia
hoje nas suas 'colun'as -a -pu-

,

bl icaçâo ele «.Ensaios de His
tória' e �rg:ueolo.�ia- Odgem'
dos topónimos das -freguesias
do coneelho -de Olhão-e de a-l-
guns d os seus sítios», num ex

celen te t-ra'ba'lho :£ir�ad\) .pela
pena b rilh'ln te d:o ;íÚUl£l;f:re .A!l
gurv.io 'SI. IDr� José TeTnandes

penhar a' funcão.s
E em referência à Espanha afirmou:
«E' de justiça pôr a Espanha em primeiro lugar, -muito em primeiro lugar, por si e

junto dos países Sul-Americanos seus amigos, como merecedora da nossa gratidào.»
Nessa memorável sessão Salazar, nurna passage-m da sua brilhante e inteligente

exposição, exclamou: «E' lícito perguntar o que estamos nós a fazer na O.N.U, o..u o que
estão ali a fazer os que, não sendo grandes potências, não dispõem do íavor russo ou,

por causa da sua solidariedade com o Ocidente atraem a aberta hostilidade «ro bloco
anti-ocidental.» .

Até hoje, não nos lembra q ue um estadista português tenha fala 10 ao mundo corn

tamanha dignidade e desassombro. Quebram-se frágeis amizades, rasgam-se tratados
ambiciosos mas a dignidade � grandeza duma raça de heróis jamais se quebrará, por
que Portugal será eterno.

�ubd�ie9ação 'em Tavrra

da

AIi�n�a ¡F[an.ces� .de faru

V AI sex c;i:ada em Ta:vir.a
.n nra _SaYe 1 egl:l_çã'o da

Aliança ,!Fra,ncCosa, .devendc
'deblo:c-ar-se.,ca .esta cida-de 'tr,ês
v=æes .po r s emana MIe. Moní
qU.e D'tl'PUís, di·stinta professo
ra de líh'r'S,tuTa pe>rtu,guesa na

Sorbone.
Re,!Hstsmo's com muito' júbi-

.

lo esta deliberação torn,ada pe
la Delegação .da Alian.ça Fran
cesa de Faro, que m.uito virá
contribu ir para a elevação do .

nível ,cultural da cidade.
Resta-nos informar que' foi

eleito presidente da ¡Aliança
Francesa de _Faro, o nesso ,p're-

.

zado amigo e ilustre conte;rrâ
neo sr. Dr. Culos 'Costa Pi.,.
coito, .distlÍnto advogado na

quela cidade.
,

Podemos também esclarecer
os interes:sados ou il'ltere-ssa-,
das que desejem inscrever-se.
no cnriSO ,de lingua ,francesa
que poderão fazê-lo na R.edae-,
ção do nosso jornal.
Logo qu� se iniciem as li,..

ções informamos os nOBsos.lei
tor<es.

Muro-cais. de Cabanas

Pr08seguem com grnnde intcn
¡¡Idade 08 trabalhos de construção
do muro,cais dR povoação de Ca
banas,
()xalà a obra' se conclua com a

maior brevidade pos8ível pondoa!lsim termo àA inve8tidag'do mar
em dias de ven_?aval, naquela la:
borIosa povoaçao.

Dr. J, Ferna'udcR Mascarenhas
·através do Corporativ'iSJmo

Mascare.nhas, a quem já a: sua

t nossa província muito d.eve
pelos seus trabalhos de inves
tigação histórica e arqueológi
ca.

Espírito culto, criterioso e

sabedor, tem-se dedic.ado des
de muito no,vo ao estudo his
tórico ,não só da sua terra na

tal Cum' a tantos outros que
se ligam ,ao Algarve.
Tem dado à estampa algu

mas obras de merecído relevo
histórico e arquelógico e apro
veitando os momentos dispo
níveis das suas activida.des of i-

Continua na 3,8 pàgina

j O criar-se em 'Setem.bro da 1933 o Eqtado Cor¡;>or'arativo
IA vi:sou,:,se realiz·ar-se a l)az social pdn equilíbrio entre os

direitos do Capital e do Tra·balho.
Ànti-comunista mas anti-capitalista também, o COTP.J

radvismo funda-s,e na :cer.teza de que os interesses legítimos
desses dois elemeutos funda-
mentais da produç�() são conci
liá,veis e ajustá-veis e que am

bos eles desempe.nham, na vida
das empresas � da� Naçõe.s,
uma função soci-al igualmente
digna e mnecedora de proteção,
O Corporativismo opõe-se,

por isso, à 'luta de classe e

Continua.ua 2.a pãglna

Can do Povo d� Conceição
Inicia-ram-S!e os trabalhol!! de l'e

modelação e ampliação do edificio
da Casa do Povo de Coneelçãu.
obra que foi adjudicada e que e8-

tarA concluida d�ntro dOR prazos
estabelecidos no contrato,

T-ROVA

I
É tão linda .a tua imagem,
Que tôo linda 'nunca vi •.•
É preciso ter coragem
Quando me afasto ,de ti!

Este número foi visado pela
.Delegação de Censur.,a Isid01:0 'Pires
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isto dizia Gôerra Jungueiro, _
ao tempo e,m que nos perl>e

guiam em Africa, ainda agora
aparecem 'ingleses bons e pa

triótas, que dizem ter desgosto
de seœm dali naturais e que
recordam que se não fosse a

velha alia'nça, na sua ilha te

ria havido fome e misérià, se

Portugal não lhes desRe, então,
as bases nos Àçores. E não es

quecem que Portugal, poderia'
ter sido nessa data atacado Pe

los alemães. Isto dizem muitos
e muitos dos ingleses que são

Amigos com á grande. Pare
ce-�os que se deveria ver até

que ponto eles, os outros, sa

bem o que é amizad«. Se não
souberem o seu significado,
en1ão corta-se-lh'a, e depois já
se não estranha, porque, não
somos da iamília.
Depois, tambén'l, os outros,

aqueles que ficam para os la
dos das tetras donde vem o ba.:.
calhau, e onde se encontram

instaladas um�B certas d'esorga
nizações, ql:le só servem para
sugar o sangue dos Povos Io
ga que lhes bate li porta !:llgum
pé clescalço o'u ladrão, como o

caso dos dois salvadores de
Cabo Verde e Guiné; <lue cô�
mo é do conhedine'nto: público
são dois �atunos fugidos á ac

ção da Justiça. isto para não
falar no Holden Roberto, ou
tro ladrão, logo se sen1anl na

banca, e desde que digam mal
de quem lhes cedeu as bases
logo encontram cama mesa �
rOf1pa lavada.
t claro que só se fala nos

salvadores, não se fala n,essas

novas mas mesquinhas repú
blicas, que estão sempre ao la
do umas das outras t! onde o

mc::stre é o tamanqueiro. Pare�'
ce -nos que se devia prever que
sendo esses civilizados, em tão

grande nÚmero) o� países ,do
outro lado ficam sempre em

minoria quando se trata do
veto. Quanto a estas organiza
ções, o melhor seria deixá-las.
Que falassem sós \lns com, os

EM LOULÉ

�oIU(ã& dos-,lIrDbltm�s 'soliais .:

através do Corporetivismo

I

o MU o
I

OS homen� passam, aZllfaI?ados, e' não vêem o muro, por-

que esta alto e eles SItuam o seu interesse ao rés da
terra. De Ío nge em Iorige, alguma criança, - as crianças le
vantam frequenteme�te os olhos ao alto - repara no muro.

Àponta-o com o ded in ho rosado, pergunta o que é e para

que serve.
-

C? muro é; então, apenas um muro e não serve para nada.
E. consrrurram-no para tanto I Para quê? Cubelo onde

ardesse a almenara? Torre de
vigia? Eirado para, à no ite,"
estudar as rotas dos astros, ou
ouvir as mandolinas ao luar
de Àgosto? Miran te pata es

pre itar o mar e saber quando
as naus entravam à barra?
Fosse como fosse, ele lá está

com as grossas pedras more

nas tapetadas de líquenes, a

pequena barbacã voltada ao

poente, a poterna estreita.
Quando a flor do dia desa-

"brocha no céu matinal, as

ma iras estendem sobre ele os

z a imphs de seda rosada pela
luz do oriente e ele se espiá
tualiza como rin ta de água que
o pincel depõe na chapa lumi-
nosa do céu.

.

O dia avança e a tinta di
loída da manhã doira-a o

meio' dia sereno, pendurando
no muro preciosos guadame
ciris broslados a sol.
À tarde, no contra-luz do

poente, todo ele se levanta
austero, com as suas cab elu
pens de ervas finamente dese
nhadas à pena.
Pela noite, a p r imeí ra estre

la finge que vai precipite r-se
da altura para lhe, poisar em

cima e a Lua pára, a conver

sar corn ele, suspensa do céu
azul Nattier.
O muro não é só relógio de

sol. Serve também de calen-
dário.

'

Tisnado de verde-sombra,
indica o Inverno. Quando
muitas avezinhas aí se reu

nem, estamos no S. ValentiIn.
Às finas ervas, que o coroam,

verdejam na Primavera e des
botam ao sol de, cada estio. O
Outono doira-lhe de modo es

tranho a cortina do nascente.

Certa figuei�a bra va enraí
zou-se-lhe nos interstíci�s das
pedras e dá-lhe personalidade.
Àcolhem-se a ela os pássaros
que construiram também os

ninho,'! entre os blocos de pe- ,

dra. Às tardes, em revoadas.
descrevem curvas no céu de
gerâneo e voltam depois, a rir,
como as crianças, brincando
entre Os canteiros dos jardins.
Visitam-se, de ninho para ni
nho, combinando as voltas do
amanhecer e, quando o sol
voou na traita do ponente,
chilreiam a ora,ção da tarde

num coro que pouco a pouco
vai smorzando.
O muro conhece tudo e to

dos. Porque viu o passado, tem
experiência da vida e conta
-nos que não a temos, pelo me
do idiota da perder. A expe
riência é corno comprar bilhe-

,

tes depois de ter andado à ro

da. Chega no momento em

que já não merece a pena.
Quem pode voltar ao passa

do?
Outras vezes, o muro tor

na-ae romântico e pensativo'
Se adrega de arranjar ouvin
tes diz versos, seus e nossos

conhecidos:
«Num mirante que a hera

revestia, passei a minha mo

cidade à espe ra ••• », «Seguiu a
,

nau navegando / sem rumo, a

bom navegar ] / levava em si a
tristeza, / atrás deixava o pe-
zar •.. »

Outras vezes, ainda se vê a

gente triste, o muro faz-se bai
xinho para que o alcancem e

loge, que se sobe levanta-se co

mo o dromedário e mostra-nos
a pequenês das coisas a distân
cia. Para quê tanta amargura?
Basta um pouco de afasta
mento para o homem se' tor
nar tamanino que no seu

coração não pode caber mais
que uma gotícula de mágua.
Pezares, aflições, saudades,
tudo misérias humanas que a

mão do tempo apaga sem es

forço .

Ele mesmo, colosso entre os

edifícios adjacentes, vai dei-'
xando cair, uma a uma, as pe
dras, enquanto o capr icho ton
to de algum progressista, con
vencido de que o muro não·
serve para nada, re301va demo
lir o mostrengo, que foi púlpi
to dos sermões dos passarinhos
e torre adonCle os pobre�po:lbm
encher a almll de céu e de luz.

M. G.

OU�NDO e8�revemos o nosso último artigo neste J ..irnal,
aI�da se nao havia dado a anexação de Goa, Damão e

Dto, 'pe lo sr. Nehr�. ....W
....

..,y Ent�n nesse a rt igo, "
,

onde eu dizia que era IJ..
por JOsé Rebelo II

sempre com repulsa que fa- ,

� ���������������"

la�a �o nom� �esse pendite, estavamoa para publicar algun»
adjectivos- ad icion ados ao nome desse sujeitinho.

;
Àgora, e embora o faça não só com ódio e n..io, sou

ob rigado a falar nesse velhaco, nos nossos amigos de Peni
che e. nessa ONU.

Po�tugaJ continua de luto,
porque esse não sei quê, mise
rávelmente, como é o seu sen

tir, avassalou os nossos terri
tórios e passando não só sobre
todas as leis internacionais
mas também as humanas, me
tralhou, arrasou, saquiou, e

para que o Mundo não visse o

que fazia, .e não o classífícasse
melhor, não deixou que a Im
prensa Rádio e Televisão eSti
vessem presentes na Ro��o
Orienté.

'

,

'

.

E is-to passou-se agora. Nes
te século XX, onde cada dia
que passa a legislação e os le
gisladoles aumeritam. -,E pa
ra que servir

á

tanta legislação
e tantos trata-os, se afinal a

Lei ,é só para aquele, que do
cor.ação a cumpre I Os que são
miseráveis; desumanos e os la
drões queanexam a casa alheia,
esses lIão ligam à Lei, nem há
quem os faça ligar. E mesmo'

,

os tre radcs 'e as amizades só
servem para a' ocasião em que
nada deles se' precisa. S6 dizem
que deploram, que lastimam,
mas não aparecem em campo
mostrando.c:tue a velha am isa
de ainda perva lece, t: claro
alegam - ntâo que se não po

dem .vo lte r contra o ladrão
porque ele é da família.

.

'

O que nos resta e nos con

sola, mesmo assim, no meio
desta n'o ssa grande dor, é que
mesmo riessa

•6 cínica Inglaterra, ó bebeda impudente,
Que tens levado tu, ao negro e a escravidão 1
Chitas e hipócrisia, evangelho .e aguardente,
Repartindo por fado o negro cOlltinentel
A mortalha de Cristo em tangas de algodão,'

, .
'

Continuação da L" Pagina
subsritu i-a pela colaboraçâo,
pelo entendimento recíproco,
çom sujeição permanente de
todos aos fins supremos do in
teresses purtuguês; Ào mesmo

tempo, respeita os benefícios
da iniciativa privada e comba
te para que o trabalhador te
nha sempre, como direito mí
nimo, a de receber reumu'nera
ção que lhe permita não só
ocorrer às suas necessidades
e às da sua familia como tam

bém ir tendo úm nível de vi
da progresaivamen te melhor.
Baseado, Portanto em tal

principio de justiçd, o Corpo
rativismo pbXt�guês adopta o

Realiza-se hoje, em Loulé, contracto colectivo de trabalho.
a dísrríbuícão dos prémios es- Este é, no campo social, o tipo
colares concedidos pelo Muni- perfeito da polfrica corporariva.
cípio aos melhores estudantes N;le, '�,Pl pé;�� i8';laldade, pa-
louletanos. ¡'troes e operarros Fixem a bem
Antecederá o acto umá' pa: dizer, todas' as' ,condi�õ'es de

Iestra sobee «Ensino' e Valo;': prestaçâo.dé se':rv1ços e de exer-

r iza çâo», pelo sr. Eng. Joa- ' cício da acriv idade,
qu im Laginha Serafim, dis- Fiel aos seus principios de
tinto invesrigador do Làbon-' colaboração nacional, o Car-
tório NacioÍ1al' de £ngenha- poi otívismo não réconhece 9.0S

ria Civil. '

,

'
.

operários o d i re ito à

grev e, M'as
Alunos'premiados em 1961: por motivo ,s�melhante, tir�

João Caliço Grosso, �;.Ó ano da Igualmente às empresas o di-
Faculdade 'de Ciências, Pré- reito ao {(lóck'¡;óut»� ou despe-
mio Salazar; Guilherm� José' dimento em m¡£ssa (réplica que
Lopes Pintassilgo, finalista do o Capità.lismo inventou como

2.- Ciclo do Liceu; Prémio arma contra as suspensões ma-
Duarte Pacheco; Geni Maria cissas de, trabalho) e pecm ite
Duarte Cavaco, finaU'sta Bo 1:° ao Estàdo "í

nterv ir, coactiva-
CicIo liceal, Prémio' Cândido' mente, sempre! que a incom-

� Guerreiro; António Jos'é Ca- preensão impeç'ii a. regu lamen-

" vaco Cariilho, 3.° ano, de Filo;'" ração : co'ntrá\��l .das relações
sofia (8;0 ano do Seminário): entre patrões e trabalhadores.
Prémio Mons. Freitas Barros; São pll:ra estes casos os despa-
Estefânia Maria' Gonçalves chos de salários mínimos, as

Madeira, finalista : do Curso pc rtarias fixando as condições
do Magistério ·Primário, �ré- de exercício de cerros activida-
m io D. Ermelinda' Abuim' des profissionais e a possibili-
Jaqueline dos Sanros Sim¡;)e.;: -dade de ampl iação pelo Esta-
2.° ano do Ciclo Preparâtório do, das medid�s de proteção

.

da Escola Industrial e Comer- social. ;

cial de Loulé, Prémio Pintor Isto significa que a Organ.i-
José Jooqu im Rasquinho;Ma- zação Coeporatíve, embora re-

ria Julieta' Barros Rosário, conhecendo às ;tepresentan tes

Instrução Primária, Pre,mio do Capital e do Trabalho o

Cabrita da Silva.
'. '

principal papel na resolução
A sessão solene será encer- c dos seus- probletnas, nem se,

rada pelo sr. Govern'ádtir' ti- .. desinteressa da forma como eles
vil.' são resolvidos '- pois orienta

Felicitamos a Câmara de as negociações e fiscaliza a

Loulé pela btilhante inidati- ,execução de acordos - nem se

va que muito estimula o eri- abstem de intervir nos casos

sino. em que não fói passiveI levá
-las a b(,)m term(,) ou a compl�
to entendimento;j
Sendo o Corporativismo

uma doutrina integral não
abandona o empregado ou o

operário quandl;>'de se impos
sibilita de continuar a traba
lhar. Enquanto ,este só infe-
ressa ao Capitalismo quando
é capaz de prodq'¥ir, o Corpo
rativismo cuida'de igual modo
da sua situação ,'t�nto quando
inapto para prestar s�rviços
profissionais. Daí a institui
ção da Previdênda. completa-

,
mente natural,e ,o corOamento

,

da, política social' corporativa.
Qutros aspectos fundamen

tais constituem s�rias preocu

pações do Corporihivismo por
tuguês, tais come' a habitação
e a cultura do tra�alhador po
dendo resumir-se.' !;Issim os

objectivos, pretendi¡Jos e' que
correspondem, atihal, ao ideal
de justiça social ,preconizado
pela cloutr,ip� cr:istt.; ,condições,
pelo men,oS',' suHc.fentes para
uma vida desafogd-'da e sã' para
quem trabalha' e'''bara as suas

famílias; assegurar uma pre
v ¡dência social efieaz pa ra to

dos os profissionais' e faculta
os' meios de aperfe'içoamente
progressivo dos ní veis cultu
rais. físico e inúlectual dos
trabalhadoles.

' ,

realiza-se hoje a distrIbuI
ção dos prémios escolares

Uma tavirense centenária
A sr�a D', Maria de Jesus Macha-,

do, natural de Tavira; co,mpletou,
no passado dia 1 de Janeiro. a bo
nita idade de 100 anos, pois naB

ceu em 11/1/1861. ' .' .

A �impàtica velhinha, quc goza
de excelente saúde, teve o prazer
de reunir á sua volta, no seu mo

desto lar, na ,velha Rua da AS8'e
'ca, cerca de 30 familiares que com

muito júbilo comemoraram o 'fe-
liz aniversAriO. '

,É mãe do ·sr. Teoente João da

Conceição Macha'do, rellidenfe em

Faro, que com prazer veio tam

bém assi8tir à festa
Cem anos representa uma grao:

de:distância percorrida no cami

nllO íngreme da vida' e a sr," D.

Maria de Jesus Machado, indife

rente aos maleficios da bomba

atómica hà-de contar muitos,anos
ma'is para glória da gente tavh
rebtle que huje lie hoora de contar'

,

com uma dali pessoas mais aoti

gas do Algarve',

-,,>i. outios,"Nós, 'não nos {?oderia
, mos' lá defender, é certo. mas

ganhava-se muito dinheiro.
'Era menos esse que eles co

miam. Não esqueçamos que os

soldados de capacete azul, que
o pBndilha tem mandado para

o Conao ex-Belga, vão acom

panhadas suas caras metades.
Quer dizer que se mudam lo

go com armas e bagagens. E,
quem paga?:t daro é a ONU.
'E que'm contribue para essa

desor�ai1ização? ..

, Parec,�,:nos que é cheg�da a

ocasião'de se reverem os trata

dos, as cedências e os encargos
com certas o-.:gnnizações; Se
'servem' e. n'os servem ficam,

,

em caso contrário, e como a

voz do Povo é voz de Deus
faz-se COInO ele diz - deixa da
,mão, pois amor com amor se

paga.

PRÉDIO
Vende-se na Rua 9 de Àbril

n.O 43, com esquina para a no

va rua, em Tavira.
Trata José Ãugusto dos Reis

J.or em Cacela.

Câmara Municioal de Tavira
•

ANÚNCIO
.

FAZ-SE PÚBLICO que, no �ia 22 de Janeiro de 1962,
pelas 15 horas, na s�la das reuntões da Câmara Municipal
e p�rante a mesm J, se procederá ao concurso público para
a arrematação da empreitada da obra de ARRUAMENTOS

.. DA,HORTA D' EL REI EM TAVIRA.

Corrflio Oesportivo ,

E�trou no seu 36,o,ano de. publl�
caçao este nosso p1'ezado colega,
orgão desportivo do F.nnchàl.

' -

Por tal motivu,' endetrecamos as

n'ossas cordiais saudaçõell ao seu

ilustre Director e a qU,antos traba
lham naquele acredi,tado orgão da
Imprensa, com votos de longa
vida.

Assinai D "�DU9 AI�aruiD"

j
Base de licitação 219.452$00

Para ser admitid? ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De

pósitos Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações o

depósito provisórío de ,6.986$00 à ordem do Presidente da
Câmara Municipal eJe Tavira.,

,

As propostas acompanhadas dos documentos devidos

s�� enviadas pel.o correi-o, em carta registada e lacrada, di
rt,gldas ao Presldent� da Câmara Municipal de Tavira, de
modo, a serem recebidas até à hora anunciada para a reali-

zação do concurso.
.

.
.

O pr_?grama do' concu,rso, caderno de encargos e pro
Jecto, estao patentes na Direcção de Urbanização de Faro
e nesta Câmara Municipal, todos os dias úteis, dentro das
horas de expediente.,

'

.

Tavira, 28 de Dezembro de 1961

O Presidente da Câmara Municipal

Dr. Jorge .4ugusto Correia



POVO ALGARVIO

o Bispo do Algarve
visitou Tavira

Continuação da 1.a Página
no templo abençoando os Hérs
que se ajoelhavam, enquanto o

grupo coral, sob a hábil regên
cía do Dr. Acácio Ramos, can
tou um solene Ecce Sacerdos.
Tendo feito a visita ao altar
do Santíssimo, dirigiu-se á Ca
pela Mor, acompanhado de to
das as entidades que aí toma
ram os seus lugares.
Já paramentado, de báculo e

mitra, tomou a palavra sau

dando os fieis e exp licando
-lhes o sentido da Visita Pas
toral. Falou depois da grande
Mensagem do Natal, tão ne

cessária na hora presente:
Glória a'Deus ... e Paz na ter
ra aos homensdc boa vontade.
Sua Ex: Rev.ma celebrou de

po is o Santo Sacrifício da Mis
sa ao qual se associaram todos
os presentes, tendo ao Lavabo
servido as lavandas os srs.

Presidentes da Câmara Muni
cipal e da União Nacional.
P)r volta das 13 horas o Ve

nerando Preladu, acompanha
do dos srs. Deputado Dr. Jor
ge Correia, Aldomiro de Sou
sa, Presidente da U.N ., En
genhefro Rodrigues. Director
da Escola Técnica, Dr. Gon
çalo Pessanha, Subdelegado de
Saúde, Professor José Joaquim
Gonçalves, Delegado Escolar
Rev. Prior Jacinto Rosa, Frei
Estevão, Domiciano, Padre Jo
sé Simões e Irmão Joaquim
Frango, dirigiram se á residên
cia paroquial. onde lhes foi
servido o almoço. Tomaram a

pala vra para brindar o .noss«
Rev. Pároco e o sr. D. Fran
cisco Rendeiro, que muito se
congratrrlaram por tão edifi
cante intimidade.
Ás 15 horas, na igreja de

Santa Maria foi administrado
o Santo Crisma, tendo o sr,

Bispo, antes e depois, explica
do o sentido e deveres ineren
tes a este sacramento.
Como não foi possivel a vi

sita ritual ao cemitério pois o

dia estaVtl bastante chuvoso
fizeram-se no templo sufrágio�
pelas l\lmas do Purgatório, es '

pecialmente pela dos nossos

soldados que tpmbaram na In
dia, em defesa da Pátria.
Após o solene Te Deum,

p:esidido por S. Ex: Rev.ma
que fez seguidamente a visita'
canónica aos altares e demais
divisões da Igreja, todo o povo

,

se -dirigiu á Capela Mor para
beijar o anel, despedindo-se
assim do seu Prelado.
Cerca das 19 koras, o sr. D.

Por terras do Algarve
Continuação da 1.a página

ciais, lá vai com muito in te
resse, rebuscando nas bibliote
cas e museus algo que se pren
da com as mais remesas eras

da história algarbiens •.
Não nos propuzemos nesta

local enumerar os seus pre
ciosos trabalhos já publicados
Uem seque r apresentá-lo aos

nossos leitores que já o têm
apreciado através dos seus es

critos, mas sim mais uma vez
felicitá-lo por mais este estudo
interessante que vai inferar
nas nossas colúnas e que, có
mo é habitual, não lhe falta
rão leitores e apreciadores.

leilão de Penhores

Caixa Geral de Depósitos Cré
dito e Previdência

Cüsa de Crédilv I)vpular

No dia 24 de Fevereiro p."
futuro pelas'14 horas, proce
der-se-é na Agência da Casa
de Crédito Popuhr, em Tavi
ra, ao leilão de penhores, no
meadamente dos existentes na

Agência. cujos contratos te

nham um arraso superior a

três meses no pagamento de
juros.

Trespassa-:se Barato
Por motivo de retirada, uma

casa de pasto, no sítio de Ama
ro Gonçalves, facilita-se paga
mento.

Quem pretender d íríja-se a

Ma ria Ferna nda da Conceíção
Ribeiro Bellto, no referido lo
cal.

Francisco Rendeiro deixou T,-.;.
vira, tendo sido acompanhado
pelas Ex.maa A u toridades e

,fjeis, em cortejo de automóveis
até ao limite do concelho, ape
sar da chuva abundante.
Ao ratirar-se para Faro o

ilustre visitante, como já o ha
via feíto na Matriz do Caste
lo, agradeceu reconhecido ás
entidades presentes a maneira
afável e hospitaleira como foi
recebido na cidade de tão be
las tradições religiosas.

COIQ.O preparação para esta

visíta, houve tríduo de préga
ção a cargo do Rev. Padre Jo
sé Guerreiro Simões, Orador
da Diocese de Beja.
Tavira recebendo condigna

mente o seu Prelado, como era

de especar .. mostrou mais uma

vez os seus nvbres e nunca des-
mentidos sentimentos.

'

Câmara Municipal de Tavira
ANÚNCJO

FAZ-SE PÚBLlCO que, no dia 22 de Janeiro de 1 H6'2
pelas .15 horas, na sala das reuniões da Câmara MuniripaÍ
e perante a mesma, s,e procederá ao concurso público para
a arrematação da empreitada da obra de " CONSTRUCÃO
DA REDE DE DIS.TRIBUIÇÃO DE AGUA E REDE'DE
ESGOTOS DOMESTICOS E FLUVIAIS NA HORTA
DE D'EL REI, EM TAVIRA". .

Base de licitação 222.400$00
-

Para ser admitid? ao concurso é necessário apresentar
doc�mento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De
pÓSltO�, Crédi.to � Previdência, suas filiais ou delegações, o

depósito proyl�óno de 5.700$00 à ordem do Presidente da
Camara MUnicipal de Tavira. '

_
As. propostas acompanhadas dos documentos devidos

s�� enviadas pe�o correio, em carta registada e lacrada, di
rigidas ao Presldent� da Câmara Municipé:ll de Tavira, de
modo a ,serem recebidas até à hora anunciada para a reali
zação do concurso.

.

O pr_?grama do concurso, caderno de encargo8 e pro
lecto, esta? patentes !1� Direcção de Urbanização de Faro
e nesta Camar� Muntclpal, todos os dias úteis dentro das
horas de expediente.

'

Tavira, 28 de Dezembro de 1961

O Presidente da Câmara Municipal,
Dr . .large Augusto Correia

............� .
• •

i Notícias Pessoais:
. :
•••••••• ••••••••

,o\niversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Marla, Leonor Falcão
Bastoa Pluto, D. Maria Pereira D
Júlia Elvas Duarte de Mat08. :ne�
ntnoa António J08eLaranjo Corr-eia
António joaquim Mende8 Milharó
e e ar, António de Tor-res Martins.
Em 8 - D. Maria Olga d08 Reis

Silva, meninas Marla Susana Mi
guel Soar-es, Benedlta Fausttna e

08 ars. Tú1ia Vicente Correia Ma
t08 e Luts Rodrtgues Coelho.
Em 9 - D. Odele Marilla Perc !I

Campos, D. Maria Julieta das San
t08 e a menina Maria Rita Trigo-
80 Torres.
Em 10 - D. Eulàlla Augusta Rela,

D. Marla. Helena Correia Palmeira
D. Virginia Graça, meuíuas Mari�
Celeste Castanho Scares, Maria
Clotilde Duarte Correia Maria Ida
lina do Nascímento, D: Oliva AI
vares de Sousa e 08 sre. Dr. Ar
naut Pombeiro 'e jose Ag08tinho
Junior. '

Em 11,Menino Luis Filipe Romei
ra Canseira e 08 ers. João Higino
Gouçal�e� de Campos e Júlio Bem-
posta JUDlor. -

'

Em ).2 - D. Maria joão dos San
tos Correia e o menino João Mar
ques de Campos.
Em f3 - D. M'lria Laura d'Abreu

Fer-nandes, D. Lidia de. Fàtima Va
lente Padinha Rosado, D. Maria
Luísa da Trindade Franco D
Etelvina Pereira do Na8cim'ent�
Trindade Marinheiro e 08 sre, J08e
Nicolau da Palma e Raul António
Peres. '

Partidas e Chegada.s
Regressaram a esta cidade, vin,

dos do Porto, onde toram paseare
Natal e Ano Novo, na companhia
de sua familla o IIr. Paulo Gonçal
ves Raimundo, funcionàrio públí
co aposentado, com sua esposa e

sogra.
- Encontr-am-se nesta cidade as

sr.as D. Ermelinda Bernardo Rai
mundo Horta e D. Joallía Bernardo
Raimundo Martins da C08ta, que
vieram acompanhar seua pats, que
regressar-arn do Porto.
� Na irnposatbtltdade de poder

fazê-Io peesoalmente apreseuta as

despedldae às pessoas amígas, o

ar, Auguato Gaspar, chefedaP.V.T.
em Coimbra.
- Com aua espoea e ñlhos este

ve nesta cidade paseando a qua
dra fearíva o 8r. Eng.o Julio Eduar
do Barreiros' d08 Reis n0880 a8-
8inante na capital. ,

'

,

- Com 8ua e8p08a ..
e8teve no

Algarve onde veio' pa88ar o Natal
com !lua familia, o n08SO prezado
amigo e conterrâneo 8r. Joaquim
Humberto Gonçalve8 Palmeira
profe880r do en8ino 8ecundário.

'

- E8teve nesta cidade, tendo ti
do a gen¡ileza de nos vir apresen
tar cumpriment08 de boa8 felltas,
o n0880 prezado ,contf'rrâneo sr.

J08é João Sant08 Dore8, rC'8idente
em Lisboa,

C'asamento

No pas8ado dia 31 de Dezembro
realizou-8e netlta cidade, o casa
mento civil da 8r.a D. Maria Ma
nuela Simão, natural de Tavira
gentil filha da 8r.a D Isabel Mari�
de Almeida Simão c do 8r. j08e
Simão, 1.0 cabo da Guarda Fillcal,
com o 8r. Francl8co Tente Saraiva
natúral de 'Gouveia e re8idente en:
LuandH, filho da �r.a D. Catarina
d08 Anjo8 Tente c do sr. David
Marque8 Saraiva.
Apadrinharam o acto a !lr.a D.

Maria da Encarnação Araújo �.
la8co e o sr. Joaquim Jerónlmo,de
Almeida, do da noiva,

Necrologia

Joaquim Vinhas (obrita
'

,

Vitima duma lamentàvel ocor
rência faleceu o sr. JOAquim Vi
nhas Cabrita, natural de Albufei
ra, importante proprietário e Ad
mini8trador do Banco Portuguê8
do Atlâritico, que contava 60 anos
de idade.

'

Era grande amigo do Algarve
onde e8tava a con8truir '08 hoteis
de Albufeira e da Praia da Rocha.
Na tràgedia re8ultou ficar em

e8tado grave 8ua esposa, 8r.a D.
Maria da8 Mercê8 Quaresma Sotto
Maior Vinhas Cabrita.
A' familia enlutada endereçamos

8entidos pê8ames.

Agradecimento
A fllmília de António Au

rélio Laranja não tendo podi
do, por falta de eJementos,
agradecer directamente a to

das as pessoas que se digna
ram comparecer no respectivo
funersl, vem fa%ê-Io por este

meio, manifestando a todos o

8�U profundo reconhecimento
e bem assim áqueles que, di
recta ou indirectamente, lhe
manifestaram o, seu pesar.

Café em Ta vira

Aguar�la Portuquese
danças e cantares de Portugal

o «Show» de Amâncio
Daryo «Aguarela Portuguesa»
Danças e cantares de Portu
gal, no qual colaboram como

director artistico, locotor e

secretário, Joaquim Rasquilho
Vieir�, o técnico de gravação,
Ferrelra da Silva, D. Lidia Te
les, tesoureiro, o acordeon ista
Carlos Areias; e os guitarris
tas Sil vé rio de Sousa e José
de Sousa; e os artistas Zelin
da Isabel; José Viana-Viani
nha;Maria do Pilar; António
Norte; Maiia Dilar' Renato
Marques; Lisa Maria � os

bailarinos 'Glória e Mário
Santiago, acabe de efectuar
uma série de espectáculos a

favor do Movimento Nacional
Feminino para a campanha.
O Natal do Soldado e suas F'a
�ilias. Estes espectáculos que,
trveram o apoio das entidades
respectivas, -efectuaram-se na

Casa do Povo de Azeitão'
Cine-Teatro Harmonia d;
Santiago do Cacem; Cinema
Alvalade do Sado: Cine-Tea
no de Poctimão; Cine Ferrei.
rense, de Ferreira do Alentejo'
Ervidel Cinema de Erv idel:
C!ne-Teatro JQão de Deus, d�
Sao Bartolomsu de Missines •

Cinema de Alcantarilha; Ci� ,

ne-Teatro de S. Brás de Al
portel; Cine Alv�r, de Alvor;
Teatro António Pinheiro de
Tavira; Salão Monchique: de
Monchique; Cine-Teatro Sil.
vense, de Silve.!!; Casa do Po
vo de Sabóia; Cinema de Ar.
mação de Pêra; Soe. Rec. Ir
mãos Unidos, Mexilhoeira;
Cine Padernense de Paderne'
Salão Nobre da Câmara Mu�
nicipal de Vila do Bispo; Clu
be Recreativo Inf8nte de Sa
gres, Sagres; Cinema Pax de
Albofeira; Soc. Rec. da Q�ar
te ira e Casino da Praia da
Rocha.
O sr. Amândio Daryo e D.'

Lidia Teles entregarão à Co
missão Central do Movimen
to Nacional Feminino o rela
tório e' as contas e as grava
ções das mensagens de sauda
de das familias para os mili
tares em serviço no Ultramar.
Dado Q êxito alcançado, é

muito possivel que num futu
ro muito próximo, tornaremos
a ver o simpático espectáculo
novamente, pois é vontade dos
s�us artistas actuarem nova

mente nas nossas casas de es

pectáculos.

FORD-ANGLIA
Série 15, bom estado mecâ

nica, vende-se por motivo de
'retirada. .-

Trata Café l\Dlérica.

Gerente da Robbialac Portu
guesa, Lisboa; JoséMaximiano
�orreia, LiE-boa; Dr. Luis AQ.
gusto Nest Arnaut Pombeho
Lisboa; João Abreu, Líspoa;
Liberto Cónêeição, Lhiboa.

'

J.
,

"

PACHrCO
T/\VI�A

I
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

A.

Arrenda-se, trespassa,-se ou

precisa-se sócio gerente.
Nesta Redacção se informa.

Boas Festas

ao «Povo Algarvio»
Dignaram-se endereçar cum

primentos de Boas Fe.stas e

votos de prosper idades no Ano
Novo ao nosso jornal e ao seu

Director, as seguintes entidades
ofící ais, firmas comerciais e

pessoas, cujos nomes a seguir
transcrevemos a e quem gosto
samente agradecemos e retri
buimos no mais expressive
testemunho de gratidão.
À Robhialac Portuguesa,

Lisboa; D. Maria Pereira, Lis
boa; Gerenci�s do Hotel Mira
parque e Lis Hotel, Lisboa;
Rafael Burguete, Lisboa; Na

cíonal Radio Lda, Lisboa: Em-
'

presa de Via\ção Algarve Ld',
Faro¡ Sebastião José da Luz,
Tavira; Administração da Cie
sa, Lisboa; Nora Organização
de Rádio S. A. R. L. Lisboa'
António Peceira da Silva, Ins�
p ecto r da r:oDlpanhia de Segu
ros Fídeltdade, Lisboa; Co
mandante e Corporação da
PolíCia de Segurança Pública,
Faro; Mário dos Santos Ervi
lha, Representante do Valen
tim de Carvalho, r isboa; Fer
nando Ventura,Ahnada;CoDl
pa nh ia <le Seguros Mutualida
de, .Lísboa; Capitão Manuel
Benjamim Rodrigues- Coelho,
Lisboa; Jacinto Venilo Costa
Pires, Leiria; Joaquim Arcanjo
Duarte, Angola; E"aristo de
Melo Pimentel, Lisboa; Pdulo
Gonçalves Raimundo, Tavira;
José A nastácio Brás, Aleman
lha Ocidental; Luis Botelho
Motta, Ponta Delg!ida; José
Germano Pedro Lopes, Covi
lhã; Fotogravu ra Novarte, Lis
'boa; Simão Guerreiro, Filhos
Lda, Hotel Mundial, Lisboa'
Direcção da Casa dos Rapazes:
Faro;Francisco deAssis Leiria
Tavira; r», Carlos da Cost�
Picoito Faro P8pelaria Farra
cha, Olhão; J. B. Corsino Ld.'
Venda Nova Amadora; Di
recção do Grémio das Indust.
PanificaçãQ. Faro; Direcção da
Fund�ção Nacional para a aI-e-
gria no Trabalho, Lisboa; D.
Emilia GomeH Rebelo e José
AuguiSto Rebelo,Tavira;Olavo
Cruz; Limitada, Lisboa; Raul
Carvalho Dias, Tavira; Em
pcesa de Cimentos deMacieira,'
Lda, Lisboa; Philips Portu
guesa, Lisboa; Amadeu C.
Coutinho, Representante de
Valentim de Carvalho, Lda,
Lisboa; Casimiro Eduardo dos
Santos, Lisboa, ArlindoVicen
te do Carmo, Tavira; Carlos
da Piedade Vieira, Faro; José
João Santos Dores. Lisboa;
Jornalista Luís SebClstião Pe
res, Lisboa; Jornalista Julião
Quintinha, Lisboa; Adminis
tracãodoAmonía.co P olituguês,
Lisboa; Henrique Bernardo
Ramos, Faro; Hotel Mirapar
que, Lisboa; D. Felicidade Go
dínho Vaz Silva Matos e Flá
vio Alexandre da Silva Matos
Lisboã; Moisés Pereira Ro:
drigues, Passos de Figueira;
António dos Reis COilta, Lis
boa; �ivros do Brasil, Lda, Lis
boa; João DaDlasceno Covão,

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
•

com que os produtos das fábricas

A. PACHE,CO

APARTADO 13

1_'''1' rMn 5

hznham a consagração do

público que os' consome.

TELEFONE 13



Por terras do t\lgarve

Ensaios de História e Arqueologia

Origem d05 Iepénimes .dos fl·eguesias do Concelho
-de Olhão e de alguns dos seus Sítios

Duas palavras justificativas
E muito frequente perguntarem-nos qual a origem de vá

TÍos topónimos, do concelho ge �Olhã(J, alguns deles únicos no

Pais, e sobre os quais têm corrido as- versões mais·'fantasiosas•.
Já por mais de Uma vez expusemos a nossa modeste opinião

sobre a metéria em artigos publicados, respectisemente, no su

plemento literário «Letras e Artes» O) do diário «Novidades» e

no semanário «Correio do, Sul» (2).
VClltando de novo ao assunto e dando, portanto, satisfação a

essa curiosidede cultural, queremos não -só contribuir com mais
uma achega sobre Il origem e evolução desses. tepônimos, coma

também. dar uma ideia mais concreta sobre a antiguidade de 'al-
gumas freguesias e até dos seus templos paroquiais.

'

Lisboa, Dezembro de 1961
' ,

J. fermmdes Mascarenhas

IN,TRODUCÃO
Pechão; Quelfes e Moncarapacho são de origem muito an

tiga, mais remota mesmo do que à primeira vista se pode supor.
Outrossim' já se pode dizer da antiguidade de Pechão e

QueUes 'como freguesias. apesar de Antigas, sem dúvida, a sua

fundação não vai além do século XVII. A de Quelfes foi desa
nexada -aa de S. Pedro de Faro aí por 1614 (5) e a de Pechão que'
já existsa em 1'680, conforme documento que e vcon trámos (41, se
parou-se 'definitivamente da de Quel£es, a que pertenceu até
1695 (5). Provàvelmente já freguesia, continuou ligada até essa'
datu a Quelfe-s por quaisquer obrigações. Pena é que a falta de
documentos, motivada em grande parte pelas devastações sofri
das no arqu ivo de Pechão, em 1833, pelas guerrilhas, (6) não nos

permita entrar em maiores detalhes. ,

Quanto a 'Moncarapacho, sim essa freguesia data de 1471' (7),
do reirrado de D. Afonso V; era 'mesmo a única freguesia que
existia entre Faro e Tavira. c'

O que porém não oferece qualquer dúvida é que, após a

con qu.ista definitiva do Algarve aos mouros, foi' atribuida il"
Ordem de Santiago,' que tão importantísaimo papel tinha de
sempenhado nessa' operação m il

í

rar, o domínio de muitas etas
terras co'nqtristadas e o padroado das 'suas respectivas igrejas. E
assim vemos, em Fevereiro de lz70, EI-Rei D. Afo1i�o III 'doar
o -padroaâo da Igreja de Santiago de Tavira ao Bispo e Cabido
da Sé Ue Silves ¡S) e «em recornpensa do qual padroado deu ÉI-'
-Reí à Ordem' o padroado dá Igreja de Santa Ma:ri� .de Faro,
os .seirs termos, assim 'da Igrej>a feita. cornodas que se houves
sem de 'fazer» (9). Ora nessa altura ainda não existia' Ei ftegvesia
de S. Pedro de Faro que só foi criada no século XVI, perten
sendo, -portanto, Pechão e Quelfes à freguesia de 'Santa Maria'
dessa então vila do Algarve e à Ordem d'e Santiago ;'enquán:to
que a de ·Mnncarapacho,-:englobada a princípio 'na freguesia:' de
Santiago de -Tavira, ficava, fora p'a jurisdição dessa' Milíc-ia,
com excepção de' uma parte que pertencia ao termo de Faro.

,

,

:t um sítio ,da freguesia de ,Quslfes, junto,à__yila .de. Olhão
e como que a abraçá-la por todos os lados.

' " v" ,
-

Este ·íopónio teria resultado da aglutin;:tção do nome Bran
ca Eanes ou Anes, senho'ta certamé�te notável, talvez, pela sua

riqueza, ca:�ida'de ou qualques outió motivo, que aí viveu em

elias recuadas. Aliás tal .facto não nos surpreende, se nos lem:
brarmos'que os Eanes ou Anes era Uma família b�stante nume

rosa na área do concelho de Olhão, particularmente nas fr�
guesias de Moncarapacho e Quelfes, e até junto da própria vila.

fUSETA
Os elementos sobre o passado desta importante e pitoresca

terra piscatória do concelho de Olhão não abundam, até quase
a:o momento em que ficou a constituir 'uma coadjutoria anexa

(Continua)

As notas, como é costume, serão;pubUcadas no fim; ,
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será um invulgar sucesso
, ,

EM����À�;:1:'p���rJ�:i:� ..

organiza u.m certame desta-na
tureza, o 1.° Salão Alsbrvio de
Arte Fotográfica', em. granee
parte graças ao apoio que im
prensa regional lhe deu desde
a primeira hora. será dentro
em breve, umo agradável rea·
!idade e será um suces-so 'in-,
vulgar em certames .d esre gé
nero.

,Diáriamente estão a chegar
a Faro muitos trabalhos, não
só do nosso País e sobre temas

algarvios, mas até do estran

geiro.
À p ropós ito dos t rabal hos

de artistas est ran.ge iros. o Cir
culo Cultural do Alga r ve faz
notar Clue eles serão ap reserr-'
tados Extra-Concurso e única
e exclusivamente corn um fim
culture l, pois os temas do 1.°
Salão Algarvio de Arte Foto
gráfica são exclusivamente so

bre motivos algarvios.- Por
consegu in te, es-ses trabalhos
dos grandes mestres estrangei
ros da fotografia não concorrem
os trabalhos apresentados pe
los nossos amadores, n-m dis
putam os prémios oficiais do
-cerrame. Não há pois qualquer
motivo .para que os .nossos

amadores deixdrn de apresen
ta: os seus trabalhos ao LO
/Salíio AIgar,vio de Àarte Fo
tográfica.
,Como já é do conhecimento'
de todos, o p raza para errtrega
dos trabalh(!O)il termina irrrpre
teTÍvelinente no próximo dia

, 15 de Janerro,
,',. ,.

I
Emílio Campos Coroa

I

,
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas af:

sexta'deiras pelas 11 hora:,,'

o 1.0 Salão Algarvio
de Arte Fotográfica

l i f e r á r i 0-5
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STUART--surgj;;_ agora, póstumo, nas montras das livra
ries, num álbum que fica a atestar a sua mensagem de
«cr.ayon»"aos vindouros. .::::.... . .::. • . ..... ::.... ...

�I �
Vem mais manc�a�o {por António J.l\ugusto .santrsde nl:;gTO, o seu lépis, O'

como se a tinta das rotativas
... : ..... u::o :..... �.' '.:u.un.! ...

carregasse dum luto mais espesso a sua perda e a nossa seudede,
Tive sempre iielo grande artista a admiração que mere

cem os rarps artistas (de boie) honestos na sua arte, capaz�s
de nos darerei «águas fortes» COm um simples pa,pel e .rzrn .lá
pis, vincando apontamentos,
em que a figura transcende do
vigoroso' da mancha encarvos

da do desenhopere a sugestão
do humanís imo luminoso, co
mo a noite ao retornar-se dia.
Stuart, era um José Duro

eutêntico no desenho - um
Fouriner na expressão. Para
ele, o negro era a cor ideal,
com que enroupava as suas fi
guras e as ambientava. O bran
co era a luz, o contraste do lu .

to pesado, o «ecran», em que
projectava os seus trabalhos
vividos; sofredores, alegres, ou
humildes disfarçados numlt pi
ted« de humor,
Porque desenhava com per

feição, por isso, atraiu, de ver
des anos, a minha emoção es

tética - a minha eensibilidede.
Por isso, - dizia - aqui estou
a desenhar, na mesma tinta,
gémea das suas «manchas de
oiro», o seu elogio de grande
ert istn..que apenas conhecia da
coleboreção figurada e disper
sa pelas páginas dos jornais e

,

dos magázines.
Mais'dô que Amarelhe. tias

sues osricetures teatrais e elíp
ticas, Siúarf foi um desenha
-dor sóbrio, mel .smbientedo,
"expressivo no traço, vivo no

conceito.
'

Para além do luto sofredor,
as suas legendas eram um sub
linhar ,da figura, desafiando o

riso de muitos, à medida que
convidava a meditação dos ou

tros .

.. Porque o artista não'
era a legenda, era o desenho,
ou talvez - melbor - um riso
amargo, como um'cálice de ab
si-nto, em que se mista,ravam,
num «c,flcharolete», a gráça e a

desgraça. '

Quan.tas vezes o comparei a
Buffet, embora o francês fosse
mais .pálido e menos robusio
na feição das suas figuras; mais
anémico' nos ambientes e, até,
mais escolar no desenho, trans
viado pela influência das cor

rentes que .agrílhoaram a Arte�
de há lttlas a esta parte, trans
figarando os artistas.
Stuart, porém, resistiu ao

assédio dos «·sem atJe", viveu
a sua persónalidade, sem figu
rinos a influenciti-la. Onde
Stl1ar.t encontrou um irmão
-pintor, foi 'em Millet. Nesse
Millet, �l:1e viveu e morreu à.
sua maneir«., ·amando a sua ar

te e fazendo' dela a tuba com

que cantou o e,sfo'r;ço. a dol' e

8. angústia, desde «O Semea
don. a «As Respigadoras»;
desde «D Joeiradon), a «O
Carregador de Lenha», �m gri-'
tos vigorosos, pincelando no

sentido exterior todo o volume
terno ou musculoso das suas

figuras, como se o .coração fos
se a paleta, a dar-se em tintas
de sangue ao generoso da Arte.
Houv:e em Millet e Stuart

qualquer coisa de comum - os

olhos com que viam Il vida e'
interpretavam o romance dà
gente da rua, dos campos e da
fábrica - a Vida esforçada e

"U�eri(f5rdia de '[avira
Serviços clínicos dura nte o

mês de Janeiro:
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
,

Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Jorge COTreia,.às 8 ho
ras; de 16 a 31, Dr. 'Ramos
Passos, às 17 horas.
Consulta Dispensário do 1.

A.N.T. - De 1 a 15, 'Dr. Ra
mos Pa:>'sos, às 15 horas; de
16 a 31, Dr. Jorge Correia às
8 horas.

.

Cirurgia. geral - Consulta
em eo p e Ío s Drs. Fau-sto.CEtn
sa do e Renato GraçA.
Profilaxia mental - -Con

sulta em 27 pelo Dr. 'Manuel
da Silva, às 17 ho ras,
Ofti¡}mologia - Consul ta -em

14 pelo Dr. Artur M'l.Y Via
-rra , às 9 horas.

dolorosa, do« que p.agam em

músculos .a vida que vive.m.
Humanis.simD no desenhur,

piedoso no conceber .dos gatos
Íeeerentos, das verinas, das
mendigos, das romarias e das
bacantes .de pernas bem feitas
e cara.col à. Carmen ,; ridente
no desenhar desses trechos de
Lisboa com fi roupa a.o sol,
que Roque Gameiro.aristocui-..

iicamente' aguárelou" risotilhll,e
solarenga; desde a mulher de
compra e vend.a, 8;0 mendigo,
«inspector do'S caixotes de lixo»,.
vestiu-o,ç �le com o mesmo véu
de lápis, ttiste como uma ora,ção
- como ,uma pr-ece Pel'veros�.
Editado nR poesia desse al

bum, p�la mão de 'Nelson de
Barros, Stuart fica nos escspa
'rates como um poeta, cujas ri
mas tristes - à. imagem dé An
tónio Nobre ou de Jos,é Duro,
h io-de cantar a sua arte e a

sua morte, à. maneira desses
troncos de à.rvores, feridos pe
lo fio da navalha no desenhar
duicíssimo ,dum coração, em

que a jura de amor se entre

laça no monograma de duas
. iniciais, abraçadas, rev,erdecen
do em cada primavera renas'
ciJa «uma essência de Paolo e

Frar¡cesca, de Dante 'e Beatríz",
- imortais.

" Stuart, foi eo·m€) um cedro
imenso, alongando o triste e

penumbrroso das su,as pe-rnadas.
como um manto de carinho pa
ra com os humildes, como ele.
Mais: Stuart foi o «crayon»

que lutara até á rendição, :na

planicie desolada da vida, nes
sa batalha imensa de luz e

sam-bras; até ao seu «Ad Glo-

T()d()s ()� fi()s de lã pa ra IriŒI

encontro' V. b. a aos melhores preços do mercado no depósito da fábrica
M £ I A S "0 E H Y L O N Preços de Fábrica

FABRICA: DEPÓSITO:
ALENQUER 'Rua dos Fanqueir08, 96,1,°-Dt.o
Telefone 15 Tetefone 21693 - -L I S B O A

Enviamos am?stras - Fazemos remessas pelo correio

, PelÓ'Distiri<:f��de . Recr,uta
men toce Múb,iti:Z-ação n," 4 fo
ram enviados às Câ:maras de

",

.rodos (jís concelhos do Distrito
·'de Faro, pa ra afixação nas fre

Coti;l esta -designação há dois, sétíos na: tre�uesia de Mühca... '

��uesias 98 Editais do Ministé-
rapacht>, Bias db N-arte 'e Bias'" dó Sul. -..

' . �

� _'
-

..
,�.

:"rio do Exé-rcito cominslt"I'UÇÕe.s
'Topártimo -antiquíssimo, supomo-lo de origem grega e, nesté' .'para o' tec'en'seamento militar

sentido, fizemos uma larga explanação; ria: altura e que pUbli-"
. no ano"de,1962, em tudo iguais

cámos'uni'e'Btud-o identificando o _único'marcÓ miliá-rio c'onhe- ,'aos afixados no ano findo.
cido da estrad-a,rom:ana que ligava Ossónaba a Balsa, encontl1a� ',' 'Julg�-se conveniente salien
do 1Jrrd�'8.m:e"nfe em.'1_Bia's do Sul.' Semelhante -estudo velO inse'l'� ,.' ,,{ar no mesmo Edital, o se

to nó suplem"efrfO,titerá:do �«L,etra-s e Arté:s»; do aiario «Nofi-
'

, '.< •

d d (IO '�l -D'
,

'

'1'
',< lS,ulnt,e,:

a- e'S»
• ;:0 ;qua ; a 'éug queúr, contamos :reuni-lo em' "io' Ílthe, "

Todos os mancebos qa e com-

com outiosnoss'Os"tr.iibÜ:lh08 -de,arqueologia.
'

'

.� '-'

,pletam ZO'anos de idade na

Na 'esteira "de'P'inhó"Leá'l_(Il}"c')nsidiúámos t'á-mbéin:o to':' ano dé 1062 e bem assim os

pófli-nú>" �:gias �cé>md:"o"Il'Ome ·próprio de 'œm .homem, Sé be:tn:, que'" que não.tendo ainda ultrapas
esse autot não indi(fue a: sua 'origem.

',.' ,', ,: ", ' .',
sado a idade de 45 anos, não

QU'á.nfo a ri'Ós; �teria-'sido «posto possivelmente peIa''tl1�pu'"'' .

hajam ·sido inel uidos em recen

lação de algum hairc-ó helénico, ou devido a qualcíae'r 'hómem ,'seaménte anteriores, s'ão obri-
dessa: :oriMhi ;qu-e;:;af �ha'bitou ,(12), o que·,;ali�S: .. :6.:ão·,a'dmÍ'ra, ,acado gados a fazer il respecti va de-
que a$ ·g:feg6s'·estiv�í'áD'f.·nO litoral algarvío. 1\. própria' ép�g;-a,"" claração, durante o mês de :1a-
fia assiri'alâ"a:1guri:séiiofues:e cognomes. aessia'�orí8eÍll (HI). Alem 'neiro, na'Secratal'ia da Câma-
do rriâfs O'nome b;El'v-ul:gá'r entre os stego.!!.'Bia'idoi, por eX(Hn:' ra M,unicipal do ConceIhú on-

plo, ulIi d,os·sete sã-hios .da:�G'réciai nBtÍ:q;ál dé Pti�:de e' étu-e teve de re.!>ídirem.
.

de e:ni'igrar: p�àra\a: Sardenha após a 'v.Ji.6ria '-dós' p.ersaÍ3, tónio Oil me.smo� individubs que
Bias, -segundo ,a mitologia,Aoi, o nome;,cle. um fiJhó, de'�fuitaon, residam' há mais de 'um. ano

e de In.d.om,enda (141. ,P.ara o próprio p.oito dê Faro ,entiahi�sÍ! '

"em. coq.,cêlh_o que não seja o da
pela .foz do .rio de Bias '«um dos canais:,dk'r-ia), se�und0 'rê'fel'e

'.

sua naturallda.de (exepto os

Frei João,de £. JoS'é Dia .cor,ografia doReY'flO do'Algtirve; escri-- internados, 'em reformatóri08
ta. n.o ;ano.:de 11577.

"

'.
"

"

", "",
,

'

�' 'ou c61Õ'nià's' córrecionais), po-
«:rem: Fa'r'd,'diz' o culto fraœe agostip:ho,11.onl porto'e s'e'{>,uro/ dem reciuerer para serem ins-

a:que"si�Íltr-¡; palla foz d-b Rio Bias, que/ es'tá,afastad6 d(),(:ida:',: cris!()s no mapa de recensea-

de quasi huãlégua! e Inea, é' este rio he de '�g-Pa salgàdo) e' {em mente respeitante ao Concelho
duas bocas;' pÓt'e¿ta e{ he a Ín�iorJ entráõ riauío� dê 136 é zoo da sua residência::
tooeladâs; 1 e polla ouUa'men'os .princÍpal cãraüel-/las e 'ou- O reql1erimente a que Cevem
t1;05 9�y:léeis" �es�.\llso:tte»O,5). " <' '�>' .. ','

"

juntar o atestado de residência
E":tll:ll Jloirine:J;lqr $em dú:Viqa curioso,' que mais' verp.:refor- (pass-ado pela Jun.ta de Fregue-

çar a nOS!1a opin;ião."
'

,,"" "�c

, •. ' .

sia nos termos do código
.

-o· ·�'·B'R",A"N�C A�N E<S' . ctd�:;cil=:���o�aerr�tí�e:t����
pode ser substituida,' para efei
to de prOVI1, pela apresentação
do bilhete ele entidade), será
d,ri�i1o ao Chef� cla Secretaaia
da Câmara Municipal e entre
gue durante o mês de Jmeiro.

;..


